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EMENTA E OBJETIVOS: O curso tem como objetivo refletir sobre as múltiplas 

relações entre História e Arte tendo como recorte a História da América Latina nos 

séculos XX e XXI.   

Serão abordadas as seguintes questões:  

- arte e construção de imaginários sociais  

- arte e política (arte engajada, de protesto, de resistência, de propaganda) 

-  vanguardas artísticas  

Serão privilegiadas as discussões sobre:  

- história e literatura 

- história e cinema 

- história e artes plásticas 

- história e música 

 

UNIDADES DO PROGRAMA: 

I – História e literatura: Nesta unidade serão privilegiadas as seguintes discussões: 

- aspectos do diálogo entre esses dois campos discursivos 

- relação entre história, política e literatura: a posição de literatos frente às questões 

políticas dos anos 1960, com ênfase na discussão sobre o “boom literário” latino-

americano em decorrência da Revolução Cubana 

- a nova literatura latino-americana: conjuntura histórica, temas abordados e recurso a 

novas formas de linguagem   

II – História e cinema. Nesta unidade serão privilegiadas as seguintes discussões:   

- propostas metodológicas para o uso do cinema como fonte histórica  



- Nuevo Cine Latinoamericano dos anos 1960-70  

- cinema latino-americano da atualidade (nova filmografia argentina e mexicana; filmes 

peruanos e colombianos que se impuseram no mercado internacional)   

III – História e artes plásticas. Nesta unidade serão privilegiadas as seguintes 

discussões: 

- artes visuais (pintura, fotografia, etc.) como fonte e objeto da história 

- história, pintura e construção de imaginários sociais (identidades, mitos e símbolos)  

- conjuntura histórica e arte contemporânea na América Latina    

- as Bienais do Mercosul 

IV – História e arte de propaganda. Nesta unidade serão apresentadas as seguintes 

discussões: 

- uso de cartazes como propaganda política 

- documentários propagandísticos  

- mensagens políticas através de anúncios publicitários  

V – História e música. Nesta unidade serão privilegiadas as seguintes discussões:  

- história e música popular  

- “Nueva canción latino-americana” e projeto de unidade da América Latina 

- músicas censuradas e músicas promovidas pelas ditaduras militares  

  

METODOLOGIA DE TRABALHO 

a) apresentação da conjuntura  histórica que permitirá  a discussão dos temas, 

objetos e  fontes referidos no programa  

b) apresentação dos objetos/fontes  (literatura, cinema, artes plásticas ou música) 

que serão analisados em conjunto. As obras de referência indicadas no programa 

servirão de apoio para as discussões, portanto,  deverão ser lidos antes de cada aula       

c) exposição de questões  e discussão sobre  procedimentos metodológicos 

relacionados à interdiciplinaridade exigida para o trabalho com fontes e objetos 

relacionados à produção artística 



d) discussão com especialistas em diferentes formas de produção artística 

convidados a participar de uma das aulas de cada unidade do curso: 

- literato ou estudioso de literatura 

- cineasta ou estudioso do cinema 

- artista plástico ou estudioso das artes plásticas  

- músicos ou estudioso da música   

 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO: 

Prova escrita com 3 questões relacionadas aos temas abordados durante o semestre 

OU  

Entrega de trabalho individual sobre um tema relacionado aos assuntos que foram 

abordados no curso. O trabalho deve conter entre 3 (no mínimo) e 5 (no máximo) laudas  

A freqüência às aulas e a participação nas discussões da 2ª parte serão levadas em 

conta na avaliação.  

 

CRITÉRIOS DE RECUPERAÇÃO: 

Prova escrita. Serão formuladas 3 questões referentes aos temas abordados ao longo do 

curso.  
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